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Resumo: Este estudo teve como objetivo analisar as superfícies em que os indivíduos em situação de 

rua na metrópole de São Paulo vivem, enfatizando a expressiva magnitude dessa população e a lacuna 

existente no que concerne às políticas públicas de amparo social. Foram destacados os problemas de 

saúde enfrentados por esses cidadãos, decorrentes da inacessibilidade aos serviços de saúde. Nesse 

contexto, merece atenção especial a problemática da contaminação dos espaços públicos, onde se 

encontram agentes patogênicos. O estudo em questão consistiu em identificar a presença de coliformes 

fecais nas superfícies frequentemente contactadas por essas pessoas, abordando a condição desses 

indivíduos. A metodologia do estudo detalha o processo de coleta de amostras e a utilização do caldo 

lactose. Os resultados obtidos e sua discussão apresentaram as superfícies analisadas e os testes 

presuntivos indicaram a presença ou não de coliformes fecais como resultado da fermentação do caldo 

lactose. As amostras das calçadas e chafarizes apresentaram resultado positivo, em contrapartida os 

chuveiros e travesseiros, deram resultado negativo. Em suma, o artigo discute possíveis fontes de 

contaminação, a importância da higienização regular das superfícies e a necessidade de espaços 

adequados e limpos para estas pessoas. Constatou-se a falta de legislação suficiente que estabeleça a 

limpeza dos espaços públicos como medida de prevenção da contaminação, assim como o oferecimento 

de moradias aos indivíduos em situação de rua. Esta abordagem comparativa evidenciou as disparidades 

existentes e realçou a urgência de medidas públicas visando à promoção de condições de vida mais 

dignas para essa parcela da sociedade. 

 

Palavras-chave: superfícies; pessoas em situação de rua; caldo lactose; coliformes fecais; 

condições sanitárias. 

 

Abstract: This study aimed to analyze the surfaces where homeless individuals in the metropolis of São 

Paulo live, emphasizing the significant magnitude of this population and the gap that exists regarding 

public policies for social support. The health problems faced by these citizens, resulting from 

inaccessibility to health services, were highlighted. In this context, the issue of contamination of public 

spaces, where pathogenic agents are found, deserves special attention. The study in question consisted 

of identifying the presence of fecal coliforms on surfaces frequently contacted by these people, 

addressing the condition of these individuals. The study methodology details the sample collection 

process and the use of lactose broth. The results obtained and their discussion presented the analyzed 

surfaces and the presumptive tests indicated the presence or absence of fecal coliforms as a result of the 

fermentation of the lactose broth. Samples from sidewalks and fountains showed positive results, while 

showers and pillows gave negative results. In short, the article discusses possible sources of 

contamination, the importance of regular cleaning of surfaces and the need for adequate and clean spaces 

for these people. It was noted that there was a lack of sufficient legislation that establishes the cleaning 

of public spaces as a measure to prevent contamination, as well as the provision of housing for homeless 

individuals. This comparative approach highlighted existing disparities and highlighted the urgency of 

public measures aimed at promoting more dignified living conditions for this part of society. 

 

Keywords: surfaces; homeless people; lactose broth; fecal coliforms; sanitary conditions. 
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1 INTRODUÇÃO 

 A cidade de São Paulo contabiliza 

mais de 52 mil pessoas em situação de rua, 

alta de 8,2% em 2023, segundo estudo 

realizado pela UFMG, Leite e Lüder (2023) 

afirmam que quase metade da população em 

situação de rua do Brasil vive em cidades 

paulistas. Esses indivíduos geralmente 

encontram-se com vínculos familiares e 

sociais muitas vezes rompidos, o que os 

conduz a um estado de crescente 

degradação e vulnerabilidade (ANTUNES, 

2020). Em questões de vulnerabilidade, 

“cabe ao poder público avaliar as condições 

dos locais em que essas pessoas habitam e 

pernoitam, como praças, calçadas, viadutos, 

prédios abandonados, cemitérios’’ 

(VARANDA; ADORNO, 2004), são locais 

propícios à contaminação, já que muitas 

pessoas acabam nas ruas devido à falta de 

políticas públicas de apoio. 

 As PSR (pessoas em situação de 

rua): 

[...] vivem um processo de saúde- 

doença devido à convivência com a 

aglomeração de pessoas e do acesso à 

saúde dificultada, quando há procura 

espontânea pelo serviço de saúde, 

existem as barreiras por estarem 

relacionados ao alcoolismo, uso de 

drogas e criminalidade. Nestas 

condições, a saúde fica ainda mais 

comprometida por viverem em 

situação de miséria (ANTUNES, 

2020, p 88). 

 Durante as visitas nos pontos de 

coleta das amostras 'calçadas' foi-se 

presenciado indivíduos utilizando estes 

espaços também para realização de suas 

necessidades, entrando em contato com um 

risco alto de contaminação por bactérias 

nocivas à saúde, como por exemplo os 

“coliformes fecais, que tem em sua maioria, 

origem no trato intestinal de humanos e 

animais de sangue quente, tendo a E. coli 

como maior representante de seu grupo’’ 

(ZANESCO, 2023). 

 Segundo o Portal São Francisco 

(2023) “os coliformes fecais podem ocorrer 

em água ambiente como resultado do 

excesso de esgoto doméstico ou fontes 

difusas de dejetos humanos e animais.’’ 

Levando em consideração que a 

contaminação das ruas se diverge em 

diferentes casos, como por exemplo uma 

enchente, um rio que transbordou, fezes de 

animais, lixo sendo descartado na rua 

trazendo assim a presença de possíveis 

roedores que causam doenças, e a 

propagação de mais bactérias, por 

frequentar ambientes sujos e contaminados. 

 Estes indicadores, os coliformes 

fecais, são fundamentais para analisarmos 

que estas PSR estão entrando em contato 

com as bactérias presentes em suas 

superfícies frequentemente, já que não têm 

acesso ao saneamento básico e nem à água 

tratada para beber ou se lavar. 

 Resta para estas pessoas, como uma 

única alternativa, utilizarem locais públicos 

para realização de suas necessidades ou ter 

algum acesso a uma fonte de água, como 

banheiros e bebedouros públicos, mas ‘’a 

falta de monitoramento das diferentes 

fontes de água e o desconhecimento da 

população das causas e problemas 

associados à contaminação concorrem para 

a alta incidência de doenças.” 

(CAVALCANTE, 2014). Entretanto, o 

autor ainda diz que “a falta de manutenção 

e gestão apropriada da infraestrutura 

existente e ausência de melhorias nas 

condições de saneamento e educação da 

população, podem contribuir para 

resultados não satisfatórios’’. O 

levantamento da positividade de bactérias 

em superfícies que PSR entram em contato, 

pode relatar não somente as deficiências na 

qualidade de atendimento à saúde e 

condições sociais dos mesmos, mas também 

indicar a necessidade da implantação de 

programas de controle de bactérias que 

propagam doenças, visando melhorar o 

estado sanitário e consequentemente reduzir 

os índices de contaminação. 

 Nesta perspectiva, este estudo teve 

como principal objetivo identificar a 

presença de coliformes fecais nas 

superfícies em que esses indivíduos entram 
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em contato, assim como provar que existe 

esta vulnerabilidade e que há diferença nas 

condições sanitárias entre uma pessoa que 

tem acesso à higiene e uma que não tem. 

1.1 REFERENCIAL TEÓRICO 

  A vulnerabilidade é entendida 

como o conjunto de fatores de 

natureza biológica, epidemiológica, 

social e cultural, sua interação amplia 

ou reduz o risco ou a proteção de uma 

pessoa por ocasião de uma 

determinada doença, risco ou dano e 

substitui o conceito clássico de fatores 

de risco (PESSALACIA et al., 2010, 

p 425). 

Esse conceito clássico dos fatores de 

risco se altera nas diversas áreas do saber, 

da psicologia à epidemiologia, os fatores de 

risco entram como condições que 

desencadeiam a probabilidade do risco, da 

doença. 

 A vulnerabilidade ocorre quando o 

indivíduo possui desinteresse em relação a 

situações de perigo; ou então falta a ele 

acesso a serviços e/ou informações, ou até 

mesmo há falta de autoconfiança para 

sustentar ou implementar mudanças no 

próprio comportamento. Também é 

destacado que o sujeito nessas condições 

consegue minimizar sua vulnerabilidade 

quando tem a capacidade de: 

[...] reinterpretar criticamente 

mensagens sociais que podem colocá- 

lo em situações de desvantagem ou 

desproteção, mas a sua 

vulnerabilidade pode aumentar se o 

mesmo não tem oportunidades de 

interpretar as mensagens emitidas ao 

seu redor” (PESSALACIA et al. 2010, 

p 425). 

Segundo o Instituto de Pesquisa e 

Economia Aplicada (IPEA), a população 

em situação de rua no Brasil cresceu 38% 

entre 2019 e 2022, atingindo o número de 

281.472 pessoas. O artigo indica que “o 

crescimento da população em situação de 

rua se dá em ordem de magnitude superior 

ao crescimento vegetativo da população”. 

Esse aumento não se baseia exclusivamente 

na escolha dos indivíduos, não é um caso 

isolado, mas sim influenciado por diversos 

fatores, principalmente a pandemia do 

COVID-19. 

 Em uma sociedade onde a saúde é 

tratada de uma forma tão comercial, é 

importante enfatizar os riscos clínicos e 

principalmente os sanitários aos quais esses 

indivíduos estão submetidos diariamente, 

ao longo de sua análise Patrício et al. (2020) 

lista uma série de complicações e doenças 

às quais essas pessoas estão submetidas, 

entre elas: o uso de drogas, sexo 

desprotegido, doenças sexualmente 

transmissíveis, maior vulnerabilidade ao 

desenvolvimento de tuberculose e 

pneumonia e o compartilhamento de 

utensílios perfurocortantes. As principais 

condições sanitárias, segundo o autor são 

referentes à exposição do sujeito às 

condições climáticas, condições estas que 

agravam profundamente as negligências do 

estado para com o sistema sanitário 

brasileiro, uma vez que a falta de 

manutenção no sistema de esgoto ou a falta 

de limpeza em praças e ruas públicas de 

uma região pode proporcionar vazamentos, 

dispersão de resíduos de forma irregular e a 

propagação de diversos contaminantes. 

 Devido à falta de material 

bibliográfico que trace relações entre as 

condições sanitárias e as PSR, se faz 

necessário enfatizar a crise sanitária que 

diversos países vêm sofrendo. "A maioria 

da população tem um nível de vida que está 

baixando em todos os sentidos, como a 

distribuição e tratamento da água ou a falta 

de trabalho que resulta em uma perda de 

dignidade. Isso causa muito mais doenças e 

problemas sanitários, que ainda são 

agravados pelas catástrofes climáticas [...]. 

E essa negligência para com as condições 

sanitárias por parte do Estado violam, aqui 

no Brasil, o inciso 1º do artigo 2 da lei 

8.080/90: “§ 1º O dever do Estado de 

garantir a saúde consiste na formulação e 

execução de políticas econômicas e sociais 

que visem à redução de riscos de doenças e 

de outros agravos e no estabelecimento de 

condições que assegurem acesso universal e 
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igualitário às ações e aos serviços para a sua 

promoção, proteção e recuperação.” 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 1990). 

 

2 PROCESSOS METODOLÓGICOS 

 A amostragem das superfícies 

ocorreu com a utilização de um cotonete 

embebido em água peptonada (solução feita 

seguindo orientações do rótulo) para 

elaboração do esfregaço que foi então 

armazenado em tubo de ensaio, também em 

água peptonada até o momento da 

inoculação. 

Para delimitar a área foi-se colocado 

um conjunto de fitas adesivas, de forma que 

a área do ponto da coleta foi composta por 

um retângulo de 2 centímetros de largura e 

8 centímetros de comprimento. 

Figura 1 - Coleta de superfície em área 

retangular delimitada. 

 

Fonte: Autoria própria. 

Em todos os pontos as amostras 

foram coletadas em tréplica, o mesmo 

padrão foi seguido para os meios de cultura. 

A metodologia de amostragem utilizada foi 

a “não probabilística de conveniência” 

(BERNARDINO, 2023), onde a 

conveniência foi referente aos 3 lugares de 

grande movimentação e aglomerado 

urbano, nos arredores das estações 

metropolitanas da Luz, Sé e República. Os 

três locais possuem quantidade frequente de 

PSR, e as amostras foram coletadas 

próximas aos locais que estes indivíduos 

visualmente dormem (como escadas de 

estação, calçadas) e locais onde buscam 

uma fonte de água (como as bordas de 

chafarizes, presente na estação da Luz e 

República). 

O método utilizado para verificar a 

presença das bactérias que provariam a falta 

de acesso a cuidados sanitários foi o caldo 

lactose, que é utilizado principalmente para 

“o exame de água, alimentos, ingredientes e 

matérias-primas, para a presença de grupos 

marcadores, como coliformes, é um dos 

testes mais comuns em um laboratório de 

microbiologia, em parte devido à relativa 

facilidade e velocidade com que esses testes 

podem ser realizados. Onde é alegado que a 

água potável foi processada para segurança, 

a descoberta de tal organismo demonstra 

uma falha do processo. É um indicador 

bacteriano valioso para determinar a 

extensão da contaminação fecal de águas de 

superfície recreativas ou água potável.” 

(DSYSLAB, 2023). O caldo também é 

“adequado para a cultura de todas as 

bactérias Gram-negativas. Com tubos de 

durham, permite detectar a fermentação de 

lactose. A fórmula padrão atende à 

composição definida na norma NF EN ISO 

21150” (LABORCLIN, 2023). Foi 

preparado de acordo com o rótulo do 

produto e inserido nos tubos de ensaio com 

os tubos de durham esterilizados. A escolha 

do método foi de acordo com a necessidade 

em analisar a presença de enterobactérias e 

outros microrganismos gram-negativos, e 

segundo as instruções de uso do produto 

(KASVI, 2019). 

O caldo lactose atesta seu positivo 

de duas formas, através da turbidez e/ou 

formação de gás após as condições de 

inoculação (36 ± 1°C por 18- 48 horas), 

entretanto o positivo fornecido pelo caldo é 

chamado de "presuntivo" na literatura, onde 
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"No teste presuntivo presumiu-se que os 

microrganismos que cresceram e 

produziram gás a partir de lactose sejam 

coliformes, porém não há outras 

informações sobre as demais características 

desses microrganismos, portanto é 

necessário a realização de outros testes para 

confirmação." (FRANÇA, 2016), contudo, 

as instruções de uso do produto atestam que 

na formação de gás e turbidez há 

confirmação do presuntivo para 

Escherichia coli, que se trata de uma 

bactéria pertencente aos coliformes fecais. 

Sendo assim a utilização do método foi 

suficiente para análise do grupo de bactérias 

presentes nas superfícies analisadas. A 

inoculação foi realizada com 1 ml de 

amostra em 10ml de caldo lactose 

devidamente esterilizado, a cada amostra 

foi estabelecido um grupo controle. Os 

resultados foram analisados 48h após a 

inoculação, as amostras foram mantidas em 

estufa bacteriana. 

A tipologia de superfícies analisadas 

consta na tabela 1. 

Tabela 1 - Dados referentes à tipologia e à 

quantidade de amostras coletadas nas 

superfícies externas e internas. 

Tipo Calçada Chafariz 

Medida 4 2 

Tipo Traves- 

seiro 

Chuveiro 

Medida 1 1 

Fonte: Autoria própria consultada em Mello (2010, 

p 58). 

 Foi-se traçado um paralelo entre 

ambas as superfícies, ‘externas’ e 

‘internas’. Onde ‘externas’ são superfícies 

de locais expostos, ou seja, o que se desejou 

analisar, enquanto ‘internas’ são superfícies 

de locais controlados, que possuem uma 

higiene periódica. 

O paralelo consiste em analisar as 

condições sanitárias nas quais uma PSR está 

exposta e compará-las às condições que 

uma pessoa com acesso à higiene periódica 

não está. De forma que os pontos do tipo 

‘calçada’ foram coletados em locais onde 

havia pessoas dormindo, logo seu paralelo 

foi o ‘travesseiro’, os pontos do tipo 

‘chafariz’ em locais onde pessoas 

costumavam se banhar ou procurar água 

para se limpar, logo seu paralelo foi o 

‘chuveiro’. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os resultados da análise de 

superfícies com potencial de contaminação 

em PSR e superfícies periodicamente 

higienizadas estão expressos através de 

imagens, conforme abaixo. 

 

Calçadas 

Foi constatado que as amostras de 

calçada A, B, C e D atestaram positivo para 

coliformes fecais, seus resultados constam 

nas figuras 2, 3, 4 e 5. 

Figura 2 - Resultado do teste presuntivo 

com caldo lactose na amostra de calçada A 

(à esquerda) ao lado do controle (à direita). 

 

Fonte: Autoria própria. 

Figura 3 - Resultado do teste presuntivo 

com caldo lactose na amostra de calçada B 

(à esquerda) ao lado do controle (à direita). 
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Fonte: Autoria própria. 

Figura 4 - Resultado do teste presuntivo 

com caldo lactose na amostra de calçada C 

(à esquerda) ao lado do controle (à direita). 

 

Fonte: Autoria própria. 

Figura 5 - Resultado do teste presuntivo 

com caldo lactose na amostra de calçada D 

(à esquerda) ao lado do controle (à direita). 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

Travesseiro 

Pode constatar-se que a amostra de 

travesseiro negativou para coliformes 

fecais, seu resultado está disposto na figura 

6. 

Figura 6 - Resultado do teste presuntivo 

com caldo lactose na amostra de travesseiro 

(à esquerda) ao lado do controle (à direita). 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

Chafarizes 

Constatou-se que todas as amostras 

coletadas em chafarizes positivaram para 

coliformes fecais. Os resultados obtidos 

constam nas figuras 07 e 08. 

Figura 07 - Resultado do teste presuntivo 

com caldo lactose na amostra de chafariz A 

(à esquerda) ao lado do controle (à direita). 

 

Fonte: Autoria própria. 

Figura 08 - Resultado do teste presuntivo 

com caldo lactose na amostra de chafariz B 

(à esquerda) ao lado do controle (à direita). 

 

Fonte: Autoria própria. 
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Chuveiro 

A amostra de superfície de chuveiro 

não positivou para coliformes fecais, seu 

resultado está disposto na figura 13. 

Figura 09 - Resultado do teste presuntivo 

com caldo lactose na amostra de chuveiro (à 

esquerda) ao lado do controle (à direita). 

 

Fonte: Autoria própria. 

 No teste presuntivo com caldo 

lactose todas as amostras de calçada 

positivaram para coliformes fecais, como é 

possível observar nas figuras 2, 3, 4 e 5. As 

fontes dessa contaminação podem ser o 

extravasamento de rios que possuem 

elevadas cargas de esgoto doméstico 

(SILVEIRA, et al., 2018), fezes de animais 

de sangue quente e as próprias fezes das 

pessoas em situação de rua. 

Nas figuras 07 e 08, ambas as 

situações deram positivo para coliformes 

fecais, visto que apresentaram turbidez e em 

alguns tubos foi identificado visualmente a 

formação de gás. Isso significa que a água 

do chafariz está contaminada por 

“esgotamento sanitário, uma vez que tais 

microrganismos são abundantes em fezes 

humanas e animais’’, (TORTORA et al., 

2017) já que o ambiente aparentava um 

cheiro forte de urina e fezes, além dessa 

fonte de contaminação, em dias de chuva, 

os contaminantes da praça e da rua podem 

ser levados para o chafariz, já que ambos 

são inferiores ao nível da rua. Caso o 

indivíduo entre em contato com a água do 

chafariz que está contaminada com 

coliforme fecal, (se a superfície está 

contaminada, logo, a contaminação veio da 

água) ele sofreria com problemas de saúde 

que serão ditos após a discussão de todos os 

resultados. 

A Folha de S. Paulo também 

enfatiza a questão da sujeira em áreas de 

chafarizes públicos, o que aumenta o 

argumento de que esse local recebe diversas 

fontes de contaminação, de acordo com 

BENEDITO (2010) ‘’dos chafarizes que 

ficam instalados nas imediações do prédio 

dos Correios, (Anhangabaú) sobraram os 

tanques de concreto pichados, com lixo, 

fezes e um cheiro forte de urina’’. 

 Caso o indivíduo entre em contato 

com essas superfícies contaminadas que 

positivaram para coliformes fecais e 

levando em consideração que ele não 

realize nenhum tipo de higiene adequada, o 

indivíduo pode ter “dores abdominais, 

diarreia, náuseas e vômitos, em casos mais 

leves. Em indivíduos desnutridos, a 

gastroenterite pode durar várias semanas, 

levando a um quadro de desidratação grave. 

Pode ocorrer sangue nas fezes e ausência de 

febre.” (GARROTE, 2023). 

As amostras internas têm como 

resultado negativo devido a higienização 

periódica. Segundo Estender et al. (2013) a 

soma de fatores mecânicos, químicos e 

térmicos têm como resultado ação 

antimicrobiana. A agitação e a diluição 

removem uma quantidade considerável de 

microrganismos. A ação dos detergentes 

promove a suspensão e a remoção de 

sujidades e também possui propriedade 

antibacteriana. A alta temperatura da água 

e/ou o uso de alvejantes também 

contribuem para a ação antimicrobiana. 

 A presença de coliformes fecais 

pode ser um indicativo da presença de 

microrganismos patogênicos de origem 

intestinal, como Escherichia coli, Shigella e 

Salmonella, entre outros. Nem todos os 

coliformes fecais são patógenos, mas sua 

presença indica contaminação fecal e 

poluição. Pode também significar que 

bactérias patogênicas estão presentes e 

representam uma ameaça à saúde humana 

(SILVEIRA, 2018). 
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O Centro de Referência 

Especializado para População em Situação 

de Rua (Centro POP) são espaços de 

atendimento a PSR onde essas pessoas têm 

acesso a refeições, higiene pessoal, lavagem 

de roupas, armazenamento de pertences, 

entre outros (GOV.BR, 2023). Atualmente, 

na cidade de São Paulo, existem 6 unidades 

do Centro POP (PREFEITURA DE SÃO 

PAULO, 2023), número que se demonstra 

insuficiente para atender essa população 

que conta com mais de 52 mil indivíduos 

(LEITE e LÜDER, 2023). 

A cidade de São Paulo conta com 

16.926 vagas de acolhimento para PSR, que 

são divididos em centros emergenciais, 

centros de acolhida, hotéis sociais e 

repúblicas (BERNARDO et al., 2022), 

número que também se demonstra 

insuficiente, visto que a cada uma vaga de 

acolhimento há 3 indivíduos em situação de 

rua. Reforça-se que é importante 

disponibilizar espaços devidamente 

sanitizados e com disponibilidade de roupas 

limpas, afinal, mesmo que o indivíduo 

realize sua higiene pessoal e utilize as 

mesmas roupas contaminadas estaria 

exposto da mesma forma. 

Nota-se uma falta legislativa que 

torna a limpeza de calçadas com número 

considerável de PSR um evento periódico. 

Segundo Silva et al. (2016), a limpeza é um 

fator importante na contenção de 

crescimento microbiano e a remoção de 

sujidades, ajuda no combate a 

contaminação por microrganismos. Com a 

limpeza periódica dessas sujidades, tanto os 

microrganismos são removidos, quanto as 

condições necessárias para o seu 

desenvolvimento. Essa higienização pode 

ser feita de forma mecânica ou pela fricção 

com água. 

 

5 CONCLUSÃO 

Após análise e discussão dos 

resultados foi possível identificar a 

presença de coliformes fecais nas 

superfícies em que pessoas em situação de 

rua entram em contato, provando assim que 

existe a vulnerabilidade e que há diferença 

nas condições sanitárias entre uma pessoa 

que tem acesso à higiene e uma que não 

tem. 

A análise e discussão dos dados 

evidenciou a presença de contaminantes 

microbiológicos do grupo coliformes 

fecais, sendo recomendado uma segunda 

análise para identificação detalhada das 

bactérias presentes nas superfícies 

analisadas, visto que o caldo lactose atesta 

confirmativo para o teste 

presuntivo e para identificar quais são as 

bactérias, seria necessária outra análise. 

Conclui-se então que se faz 

necessária a implementação de políticas 

sanitárias e de moradia voltadas à PSR, 

assim como maior efetividade e expansão 

dos programas já existentes. Os serviços de 

limpeza e conscientização popular acerca 

do indevido descarte de resíduos e da 

visibilidade dos indivíduos vulneráveis 

podem ser igualmente aliados na redução 

desses contaminantes. 
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